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			Capítulo I

			O ANONIMATO

			Era uma terça feira, dia primeiro de julho de mil novecentos e oitenta e seis, quando o detetive particular e ex-agente de polícia Melquiades Peixoto, conhecido como Mel, chegou ao seu modesto escritório num pequeno sobrado situado na Riachuelo, 55, centro de São Paulo, próximo a tradicional faculdade de direito do Largo São Francisco.

			Mel, homem de seus cinquenta e um anos, bigode grisalho e ruivo, casado com Isabelle, de parelha idade, psicóloga, pedagoga e professora de português na rede pública, já aposentada e que dificilmente se envolvia no trabalho do marido, cuja residência ficava não muito distante de seu escritório, na Rua Tabatinguera, bem próximo ao fórum João Mendes, ainda na região da Sé. 

			Isabelle, uma mulher bonita, atraente, corpo esguio, pernas roliças, estatura alta, cabelos longos, rosto fino que, apesar do tempo ter passado, ainda guardava boa parte da beleza de sua juventude.

			Dessa relação, veio o filho Marcilio, com vinte anos, e que, através de uma campanha do governo, conseguira uma bolsa de estudos integral e estava estudando antropologia na faculdade de Cambridge no estado americano de Massachusetts.

			O Brasil já respirava ares democráticos com o fim da ditadura em mil novecentos e oitenta e cinco, porém ainda o país estava reaprendendo viver sob a égide da democracia e o detetive Mel tentava sobreviver como detetive particular.

			Era quase nove horas da manhã, quando Mel chegou a seu escritório, pegou as correspondências na caixa do correio, o jornal, que jogou sobre a mesa e foi até a janela deixando entreaberta a persiana para que o sol da manhã pudesse aquecer o ambiente, ajeitou-se em sua cadeira giratória, apoiando os cotovelos sobre a mesa e passou a ler as principais notícias.

			 Logo em seguida chegou sua secretária, a quem tratava de dona Eulália, já balzaquiana, beirando aos quarenta, de obesidade acentuada, porém muito dedicada e discreta, ela se aproximava com um café para Mel e lhe trazia também a cigarreira para a primeira pitada do dia, era um ritual diário.

			Mel também sempre contava com a ajuda do amigo Tiburcio, principalmente nos casos mais complicados ou que exigiam maior empenho e apoio externo.

			Tiburcio era um homem voluntarioso, ostentava um denso bigode, menos grisalhos do que o do detetive, quando estava no escritório ou em seu quarto, gostava de baforar seu cachimbo, mas, fora dali, principalmente, quando tomava seus drinks, preferia cigarros. 

			Dona Eulália foi fazer alguns trabalhos de campo, enquanto Mel permaneceu no escritório dando alguns telefonemas e verificando seus agendamentos. 

			Por volta de onze horas daquela manhã, um homem alto, bem magro, de semblante triste e olhar profundo, chega ao pequeno escritório com a intenção de contratar os seus serviços.

			A forma repentina que o homem surgiu na sala deixou o experiente detetive intrigado, além do mais, a aparência do visitante transmitia inquietude, tristeza e mistério.

			E com uma voz firme, mas suave, o homem indaga:

			– O Sr. é o detetive Mel? 

			O detetive se levanta, estende-lhe a mão para cumprimentá-lo e ao fazê-lo percebe que o homem não tem o polegar direito, afinal Mel era muito observador, qualidade que em sua profissão é muito importante, e rapidamente responde: 

			– Sim, em que posso ser útil? – Responde com interjeição acentuada.

			Então o homem calmo começa a falar:

			– Detetive, meu nome é Nélio Aranha Mathias, eu preciso contratá-lo, cheguei até aqui, por conhecer seu trabalho e por estas bandas, sua lisura é incomparável e já faz algum tempo que queria lhe falar, mas só agora me foi possível.

			Neste momento, entra Tiburcio, assistente e amigo do detetive.

			– Bom dia, senhores!

			Mel apresenta o amigo ao possível cliente, convidando-o a sentar e pergunta ao visitante se aceita um café. 

			– Sim, obrigado, gosto de café!

			Mel informa seu pretenso cliente.

			– Sr., antes que comece, devo avisá-lo que irei gravar tudo que disser, inclusive já está ligado. 

			– O senhor concorda que eu grave? Por favor, responda claramente.

			– Sim, concordo que tudo que falarmos seja gravado.

			Então o Sr. Nélio inicia seu relato:

			 – Escute bem, eu estava em uma clínica por problemas de saúde, com os nervos a flor da pele, não conseguia me controlar.

			– Pertenço a uma família de certo poder aquisitivo, nós atuamos desde o século passado, passando de pai para filho no seguimento de móveis coloniais.

			Tiburcio se levanta, discretamente, pega seu cachimbo e, dando uma baforada, olha através da janela da frente, por entre as persianas, tentando identificar o possível carro do ilustre visitante, mas não viu nada, então retornou à mesa e continuou a ouvir.

			– Ocorre que eu tenho um sócio e cunhado, Abimael, casado com minha irmã, ele não tem muito apego ao negócio da família, por isso sempre teve uma empresa de representação comercial no centro da cidade, próximo à estação ferroviária. Sempre forçava para que vendêssemos a propriedade onde ficava a sede da empresa, pois em sendo um local muito valorizado, assim, nós poderíamos ir para outro endereço. Mas eu sempre fui contra, aquele local era para mim invendável, já que nele continha a história de minha família. 

			– Meus outros dois irmãos traçaram outros caminhos, sempre estávamos juntos, mas no negócio de móveis somente eu e Abimael cuidávamos. Abimael sempre foi ambicioso, não tem escrúpulos, mas conseguiu, com sua lábia e dissimulação, jogar meus irmãos contra mim, convencendo-os de que eu não estava bem do juízo, com problemas neurológicos e que me tornei incapaz de cuidar dos negócios. 

			– Para resumir, acabei sendo internado de agosto do ano passado em uma casa de repouso para pacientes com problemas mentais ou psicóticos, após dois meses me transferiram para uma unidade no interior do Rio Grande do Sul e lá fiquei por quase um ano, foram dez longos e sofridos meses. 

			O visitante continuava o relato.

			– Imagine uma pessoa, equivocadamente e propositalmente, convivendo em um hospício, com doentes mentais irreversíveis, tomando remédios fortíssimos.

			– Tentei fugir várias vezes, me colocaram uma camisa de força, sem contar os choques elétricos através de fios introduzidos no nariz e no ânus e frequentemente me jogavam em sela de isolamento, dormindo no escuro e disputando o pouco alimento que me davam com ratos e por vezes eram eles o meu almoço.

			Os detetives Mel e Tiburcio ouviam com atenção e até ficaram estarrecidos com a história de horror do Sr. Nélio, que continuava o terrível relato.

			– Faltou muito pouco para que realmente perdesse a sanidade, mas eu escrevia para Gertrudes só para passar o tempo e pela providência divina foi possível sair daquele calvário que finalmente ocorreu no mês passado e certamente é uma liberdade definitiva.

			– Ao sair em 01 de junho deste ano, ou seja, há exatos trinta dias, tomei conhecimento que a nossa fábrica, que ocupava um quarteirão inteiro, em meados de fevereiro deste ano, ou seja, acerca de cinco meses, pegou fogo.

			– Segundo o que dizem, foi por conta de um balão, mas para provar tal teoria só existe o depoimento de Abimael e resíduos de um balão o qual supostamente caíra no local em final de semana.

			Coincidentemente, Abimael estava em casa de praia com Gertrudes e só retornou na segunda feira quando soube do ocorrido, isso foi o que disse à polícia.

			– O estranho é que dificilmente Abimael ia à casa de praia com a esposa, já que lá utilizava para orgias e encontros com amigos.

			Tiburcio, olhando com atenção para o estranho homem, perguntou: 

			– Mas me responda como conseguiu escapar?

			O estranho cliente, dissimuladamente e com muita tranquilidade, responde:

			– Essa é outra história que por agora é sem relevância, mas na hora certa os senhores saberão.

			Neste momento o detetive Mel interrompe e indaga:

			– Sr. Nélio, nós estamos entendendo, mas onde é que entramos nessa história e por que, afinal, veio nos procurar?

			– Veja bem, descobri posteriormente que fiquei com nervos abalados e confusão mental, pois Abimael colocou, durante bom tempo, drogas no café que eu bebia na empresa e tudo foi preparado para me tirar de circulação, assim sei que este conveniente incêndio foi arranjado.

			– Além do mais, agora existe uma negociação com um grupo imobiliário para a venda da propriedade. 

			Abruptamente, Tiburcio questiona:

			– Ora, houve boletim de ocorrência, perícia, depoimentos e tudo mais, a que conclusão se chegou?

			– Senhores, minha família é influente e tradicional, Abimael é corrupto, sabe como manipular e quando não consegue convencer acaba comprando ou ameaçando as pessoas.

			– Os exames da perícia não encontraram nada que indicasse crime proposital, mas é possível descobrir, tem como provar, além do mais, ele possui uma procuração com minha assinatura pela qual dou- lhe poderes irrestritos, mas nada eu assinei.

			Desta vez é Mel quem pergunta:

			– Se o senhor tem tanta certeza, por que não procura sua família ou a própria polícia?

			O homem, sempre mantendo uma serenidade enorme, se levanta, lentamente, gira em torno do próprio corpo, se senta novamente, se debruça sobre a mesa, se aproxima do rosto de Melquiades e, olhando em seus olhos, diz pausadamente:

			– Senhor, aquele homem precisa ser desmascarado para que meus familiares vejam quem ele é, pois, dentro de sua maldade contida, ele irá prejudicar muita gente, é preciso que a verdade venha à tona.

			E continua dizendo:

			– Ninguém é confiável, mas escolhi vocês, pois sei quem são e uma vez convencidos irão até o fim.

			E continuou a falar olhando fixamente para Melquiades e Tiburcio.

			– Eu não posso aparecer, isso está fora de cogitação, somente eu farei contato com vocês; neste envelope tem dinheiro o bastante para que vocês iniciem os trabalhos, além disso, tem esta chave de uma maleta cujo local onde está saberão no momento adequado, para que os senhores possam receber o restante e, certamente, o que tem na mala será o suficiente.

			– Só peço que confiem em mim, pois eu confio em vocês, por favor!

			Mel abriu o envelope e tanto ele quanto Tiburcio tomaram um susto, pois ali tinha uma pequena fortuna.

			O senhor Nélio, então, disse:

			– Este dinheiro é honesto, faz parte de minhas economias, porém tudo foi devidamente declarado em cartório, no envelope existe o endereço do tal cartório, onde receberam um documento assinado por mim, autorizando os senhores a ficar com o dinheiro da maleta.

			– E, somente esclarecendo, antes de ser internado, eu já tinha pretensão de contratá-los a fim de desmascarar as mazelas de meu cunhado, porém, como sabia que estava prestes a acontecer algo comigo, tomei tais providências, ainda bem, pois, e antes que eu pudesse falar com os senhores, fui internado. 

			E o estranho homem continuou a falar.

			– Lá na fábrica tinha um funcionário que gostava muito de mim, inclusive ele sabe de toda a armação e por puro medo nada falou, mas hoje ele tem pesadelos, sua consciência o atormenta sempre, ele é um bom e medroso homem, mas se questionado ele falará.

			– E onde o encontramos? – Pergunta Tiburcio.

			– Seu nome é Ciro, trabalhava como marceneiro na fábrica e depois do incêndio Abimael lhe comprou uma padaria, Avenida Sapopemba, que, além das ameaças, acabou comprando seu silêncio, mas sente muito remorso.

			O Senhor Nélio se levantou e fez os últimos arremates.

			– Senhores, não precisam entrar em contato comigo, eu os encontrarei quando menos vocês esperarem. 

			– Eu não posso aparecer, não devem falar que mantiveram contato comigo, não se preocupem, receberão tudo, não se arrependerão e mesmo que não saibam estarei por perto.

			– Apenas, algumas observações, após a investigação o sinistro foi considerado acidental, mas a seguradora questionou o resultado na justiça, porém não haverá nova investigação, pois quase todos foram subornados. 

			– Se quiserem poderão procurar o Sr. Nelson da Costa, da inspetoria da seguradora cujo telefone está no envelope, ele poderá ajudá-los.

			Neste momento, Tiburcio observou:

			 – Sim, conhecemos o Nelson, trata-se de gente boa, profissional de peso e inclusive já nos ajudou em casos anteriores.

			E o Sr. Nélio continuou sua fala:

			– Outro adendo, minha irmã está totalmente dominada por Abimael, ele já a agrediu várias vezes, inclusive comprou uma enorme casa antiga, conhecida como casarão, situada em região rural de Santo André, num lugar chamado Montanhão, no meio do mato, perto da represa cuja localização também está no envelope.

			– Minha pobre irmã Gertrudes vive naquela casa como uma prisioneira, não tem acesso aos telefones, pois estão com cadeados e só ele e a governanta Sra. Abigail, fiel ao patrão, têm as chaves. – Continuou Senhor Nélio.

			– A mansão é vigiada por guardas armados, cães e tudo isso porque ela também sabe a verdade, porém eles têm uma filha Débora de quinze anos que está em um colégio interno o qual somente ele sabe onde fica.

			– Assim, minha Irmã teme pela vida da filha e, por conta disso, ela foi obrigada a assinar uma procuração extremamente abrangente dando-lhe poderes amplos e absolutos, pois isso permanecendo em silêncio.

			– Antes que eu me esqueça, não quero vingança, mas quero justiça, além disso, preciso ajudar minha irmã a se libertar de seu algoz, mas tome muito cuidado, pois Abimael é capaz de qualquer coisa, passe bem, mãos a obra e aguardem meu próximo contato.

			Os dois detetives ficaram alguns segundos paralisados, viram o homem sair e foram até a janela para ver a direção que iria tomar, porém já era tarde e o tal do Sr. Nélio não mais estava ao alcance da visão.
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